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X;-14--aSt e; .......... I	 \	 Obriga condoinínios residençiais

	

\	 a manter brigada de incêndion

PRESIDE N TE

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta

x Art. 1° - Os condomínios residenciais situados no Munib",--s-er`am
verticais ou horizontais, ficam obrigados a manter brigada de incêndio.

Art. 2° - Lista com identificação dos membros da brigada de incêndio de
cada condomínio deverá ter unia via afixada na portaria do mesmo e outra
via remetida ao órgão indicado pela Prefeitura.

Art. 30 - Os condomínios terão prazo de seis meses para se adequar à nova
lei, a contar de sua regularização.

Art. 4° - O desrespeito ao disposto acarretará ao condomínio multa mensal
equivalente a 20.000 UFIR, aplicável até o perfeito cumprimento da norma
legal, sem prejuízo de cominações civis e penais cabíveis.

Art. 5° - O Executivo regulamentará a matéria em sessenta dias.

Art. 6° - As despesas decorrentes da aplicação da presente lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 70- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto obriga condomínios residenciais a manter brigada de incêndio.

A medida procura assegurar, a condôminos e inquilinos, providências imediatas
em caso de incêndio, que podem e vão certamente evitar ou minimizar danos
materiais, físicos e patrimoniais.

Construções mais recentes contam com sistemas e equipamentos de última
geração, além da escolha racional de materiais, mas o grande contingente de
edificações antigas não se enquadra nas modernas posturas de segurança.

Os quadros técnicos da Prefeitura são insuficientes para vistoriar e promover a
interdição de cada local. Persistem, inúmeras, as situações de alto risco que
eventualmente culminam em tragédia, em virtude de falta de ação imediata

Pelo exposto, julgamos conveniente e oportuno o presente projeto.
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Ver. Dárcio Ar;-Frilda —

Presidente da Comisso d

Constituiç"ão e
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PRORROGAOM

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.
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/96 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLI-
TANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 253/96

Presidente

17 - RELCOM

17-3198/1996

•

Objetiva o presente Projeto de Lei n° 253/96, de autoria do Nobre
Vereador Edivaldo Estima, Obrigar condomínios residenciais a man-
terem brigada de incêndio.

A obrigatoridade da brigada de incêndio será para os condomínios
verticais ou horizontais do Município.

Os condomínios deverão enviar uma .via da lista dos nomes que com-
põem a brigada de incêndio para o órgão indicado pela Prefeitura
e outra via deverá ficar afixada na portaria do prédio.

O desrespeito ao disposto acarretará uma multa mensal de 20.000
Ufir e todos os edifícios terão 6 (seis) meses para regularizarem
a situação, após a aprovação da Lei em questão.

Nossa posição sobre o assunto é que a legislação sobre brigadas de
incêndio em edifícios verticais existente já é abundante e abran-
gente para uma prevenção segura contra incêndio.

Para os conjuntos horizontais o risco de incêndio e sua propagação
é tão insignificante que não se justifica formação de brigada para
prevenção de combate ao fogo.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente devi-
do ao exposto acima é contrária à aprovação do Projeto de Lei em
pauta.

Sal4 d4 Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
Áf fO4V16 .
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Assist Parlamentar
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En170/9/#  as/7:r°  11,

ANGELA BORDIN ANDREONI
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de Finan as e Orçamento
Pr siden e da Comissão
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Deferido.
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'Folha n: da'	 do proc.
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t9f."-ci 	 o

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as p rovidências cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei
n2 253/96:

12) Há necessidade técnica para a existência de brigadas
de incêndios em condomínios residências?

22) O Município mantém convênio com o Corpo de Bombeiros
do Estado para o combate a sinistros. Em que medida o serviço
prestado por essa Corporação dispensa, no caso de condomínios re-
sidenciais, a existência de brigada de incêndios?

32) Qual a opinião do Executivo sobre o assunto?

Vicente Viscome, em 24.09.96

Sr. Presidente:
Encaminho-lhe para as doadas providências.

g(

Unir Guimarães

2
Pr ide te da Comissão
de inanasas e Orçamento
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providenciado conforme seu despacho.

24.09.96.

Sra. Chefe,
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MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção 111
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preparar ofício ao'Executivo soliditandó lnformaçOes a

pedido da Comissão de Finanças e Orçamento.

24.09.96
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., 4%10/03 . • "
M GARETE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Tècn1ca 111
Subatituto...
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São Paulo, 02G de ). ete-L-awu° de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0841/19?6 '

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
253/96 de autoria do Vereador Edivaldo Estima - que obriga
condomínios residenciais a manter brigada de incêndio,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 253/96 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 08.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb



MEMORANDO
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CÂMARA MUNICIPAL D. E SÃO PAULO

WoNwlo, —26-----de  cotembro	 de1944____

i

Folha n.°!	 d..0	

.

. o	 .N: .... ?ç',J	 ,,g5, R
proc
eks

o funcionári(; ... .'-/-deíto?Ç'ã--
•••nn••

.	 Recebi ofício Leg.3-n2 841/98 ,	 de

26.09.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes
ao Projeto de,Lei.."/2 

253/96 
, de autoria do . Ver. Edivaldo Es

time.

Anexo: Cópias xerográfloas do P.L. n e 253/96 de fls.01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 08.

RECEBI Erb

riàÇe--- 0. Pinha
Oficiei de Gabinete

SGM/ATL
v5amu
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Folha n. J2 
digo	 /D-

o proc
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o funcionário

•
CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI

N9 253/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0841/96, REMETIDO À
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PREFEITURA DO MUNICíPIQ DE SÃO pauLo	 funcionário

Folha de informação n? 	

	 n.o 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n Q 253/96.

S.G.M. ] A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através	 do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0841/96, a 'Douta Comissão de Finaças e

Orçamento, solicita providências no sentido de serem

enviados subsídios para que , a referida comissão possa

emitir parecer a respeito do Projeto de Lei nQ 253/96.

O expediente formou o processo ns2

59-002.584-96*81 e está sendo examinado pelas unidades

competentes do CONTRU, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em 24 de_autubro de 1996.

SUELLY PENEARRUBIA FAGt
Assessora - S.G.M. A.T.

Dra. Suellv

De acordo.

em 	 (a)

Em 24 de outubro de 1996.

LAWW- MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.
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DEFERIDO

Pes'dente da Comissão

/IR GIrMAR4ES

r

)1de Finanças e Orçamento

• .4 . ,	 Folha
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•

4LAtinGenlM

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reialdrio, conforme dis posto no artigo 63, "caput", do Re g imen-

to Interno.

o`•

EM	 3) / IO /96.

RELATOR

•



/

e-r-vkon f•j 	 1 g %-. 1 	 71 1-3.0	 -	 • u
l ua ejlitbrvii.)0 .1 	 p	 .),r 9 ---	 „ • ti	 ( 8 O Pç' 1)

z'	 •	 ; •4	 -	 •—•	 .. ; t • 	 if;

0111Vd G S .:Jej 1Vd131Nraisi GUVAN13

..•••

_	 %,

•

.,-.
. ...-	 x,-.%	 '....	 %,..,

,:,	
• .
'4\	 nç;. -•:,	 '...,

• v "	 .	 '.,ks.9	 ..t4

.. 	 ....:	 N

‘;	 :'	 \ '.	 ...• .	 ../....
. • , . s.,.	 s: \., e.

n 	 .	 -	 '•,:., '.	
....,

r., •
.	 •":	 ,,	 ..,..	 ,., ..••	

...•"-
• ..,.„44,

••n••;,.)	
!I

\•	 l';',.	 ..!..:.	 .' ,t	 ., •

i	 ‘,....	 \:. •	
,..,``' '''''

,.,•'



16 — PAR
16-2291/1996 I DA COMISS40 DE FINANCAS E ORCAMENTO SOBRE O

(
Folha	 _ed.44 -97"
n. o2.5 -2	ti • 19 9(A
/-2	 •	 •	 ' n _

•
•

PROJETO DE LEI NQ 253/96

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Edivaldo Estima, visa obrigar os condomínios residenciais a manter

brigada de incendio.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a

opor, visto que as despesas decorrentes de sua execução correrão

por conta de dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5 de novem-

bro de 1996.

Presidente

Relatar
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À Ler. 3

uu
Á.NGE.LA BORDIN ANDREONt

Sec:retiSria

RECEBIDO EM LEG.3
•..ia/

1G:5-0	 ça9 

À Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,

Encaminho o presente, tendo em vista o disposto no art.83

do Regimento Interno.

áR ARETE NUNES DA SiLV
10d17M0(

/Cbefe de Seção Técnica Ui

Substituto

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente

Em pl.“ A da  as t : 	 h.

nOVOOW

[	 poNTES

PR-r amentar
D.ONIZETI
Aeàist• Par

•
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	 Àtâmara Artic0a, afe do att_
Senhora Secretária da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente

Tendo em vista que não houve c:Nen-um para deliberação da proposição
relativa ao PL 253/96, de autoria do Vereador Edivaldo Estima, na reunião
conjunta convocada para o dia 27 de novembro p.p., determino o seu
encaminhamento para apreciação pelo Egrégio Plenário da Câmara Municipal de
São Paulo.

São Paulo, 29 de novembro de 1996

Vereador EMeri1
Presidente da Comissão de Política LJ

Metropolitana e Meio Ambiente

A A. 7. 14.11,

WARIAMÁLIA DNA.S.C.KCELLOS A t/CM /*TE)

Secretária da Comissão do Politica thbalio,
,g9opelltana o Melo  Arâblente

CÓD. 0522
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Senhor
,

Presidente

a Vossa Excelência os protestos de minha altareiterar

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

•

SGM - 002 - DGM

, .. :.,-,:.',,,;„' .).::::-:.-,,,,,-,,M?:-,,j::"N...*.ità'Wg=Ww::•:-., '-‘:.	 .	 .
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Excelência,

prestadas

relativas

anexa.

(
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Tenho a honra de encaminhar a;Vogsa,
•

junto ao presente, cópias .dás—informações

pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

aos Projetos de Lei constantes da relação

ir

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fscLMBN/fsc



À Douta Comissão de
PinançaS e Orçamento

	 /

MARGARET UNES DA SILVA
Chefe d	 ão TéCOICB

O

Recebido na Comissão da

Finanças e Orçame.nto

pIANGELA BORDIN AN1D — -

Secretária

11

•

a



Folha r.y„.' ..../2"."
,

k

n • o2...	 _
o """ ---- n---c-i-on-áo

19

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 253/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg .3/0841/96 , REMETI

DO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L . N9 	 27 5 796
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do rntado nixo Paulo o a Pretelture

do AlunicIpo de tsToo ?mulo, para ~eu

çgo, ~to filtIro, doa noz-riçofl de

provenç7No o exttnçRo do itnondloa, do

kiunca o salvalloonto e de prevenç"ío de

acidentes.

Pretelture

• •

r

O commo Po 15TADO 1 r.Ão PAULO, d, um ledo, re,.?-

to ato representado pelo Secretrxrio do Ustelo dos Regi-Seios da

Se9uranç:a Pablica, Cel. 1-1 António Erasmo Dins, op pelo PrJra-

dor da 1 ;rocuradorin Cerol do ratado. Doutor Laercio Francisco

dos Santos 0 com a presença do Cownandanto Geral da Polícia

's)

tliliter do rstado de C;o raulo, Csl. Arnaldo !Inatos do Carvalho

•

hrhyn, otIe outro n pnurriTunn DO nuructrxo DE 1A0 PAt ibr,, neta

ato representada pelo Genhor rrafeÁto, Doutor Olavo Evidto rntu-

Uai, as duas parten aut?risadms, r pctnen 1 pj1i Z.rIonta

dual 119, 604, de 10 do rotombro do X 975, a pela Loi nunlvipnl ni7

0.03.7, de 22 do novembro dm 1 970, firmam entre ri o prerento 0-,9

vento, conntituldo dor reguintor clAusuleme

CLAUSULA PIUMEIRA - O Governo do restado de 	 G;o

Paulo ausumo compromieno de executar no Muntelpio do'SRo Paulo

ar nerviços da prevençiio extlnçao da IncEindioe, de bunce.e onl

vanento o de provenvi;0 de acidentes, os (inala floar go e dargo

de Unidades Oporaclonals. do Corpo de Pomboiron, conatituldappor

LL( r.34
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Ass
I - Polo Entado! acwww , ,	 vo

lf
e) Yelexaom o equipanenton espootPl. , ., p^r^

~ato a incândio;

b) acalsearion de equipe^enton perta combate	 ot

ihoandlo:

e) naunnGrton de *quIpnnmntos pnrn opernOce de

nelvtludointo.

11 .. rel.e.Pregeltmra:

k) . veiculas e equipamentos pepeciellendoe pern

combete 8: ino;Nodiont

2 ') veicnlos o erolpsmenton especiellesdoe pern

burcm, p elvpmento e proteção:

Ç2) meteximl de coomunIceOnn;
,

4) nater3n1 para combate e Ince-Inalo;

e) netoriel pira peryiçop de ficalvsmeno.

:COV.,:xmn	 - O mntorinl n nor adquirido, eissjun

do o previsto na cnuouln nntertor, dever obedecer as vspecifica

ç5ee dotorninfilnm pelo rwrv-rlo Cwico do Corpo dn 13olbolroes	 dft

Policin Militnr.

.çy,Auntrwr itt=i; - PrefoSturn ee obrIsIn à exi9Ircco

fitC) oon!IsZO pnr41 concnilnno do Auto de Coluno dnP edifiennes

rercrldou	 § 29 do P.rtt ejo 49 do negulenento anexo so	 Vits:reto

Eg teaul n? 45.245-7V65, A epTemonte;Ro do Certiflendo do Veto -

riu do 6r9ío co=potente do Corpo do Dombeirou dero33cle t11tr,r •

..........
GERAI"

perta combate
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1

o qual somente ecrã expedido me verificada pelo 6r9ão estadual a

fiel obwervanotm dm* normas t;cuicas de 'morango e magurença con

tra lacrandlo.

el,npLh SÉTIMA - Ware as enlificaços referldna na

olãunula anterior, o Certificado de Vistoria do corpo de Rombni -

roa ecrã igualmente exigido rola Prefeitura pnra a oxrediçi+o 4o

Alvarã de CoYiscrynç'ao ou Certificado do Regularidade de

ção.

cLAusuLn OITAVA - O Nuniciplo entabelecerA, de ma-

neira uniformo, o elenco dna infraçõen punirei* é das eanç3es cor

reepondentea .a que evitarão aujniton on que conutruiron, reforma -

ren ou exdrcerem ntividmden eem obaerWincia droB normaa tgcnicaodu

prevençRo e exegurnnal contra incgmlio, conforme previcto nas c1Su

• aulas 'sexta o *Ulula.

CLÁUSULA NONA - A Prefeitura me reuerva o diroitiodar •
ftecalixar i coneekwção dou benu do propriedade do munteiplo.

CLÁUSULA OÊCIMA - Au Ni/aturar; praprian do* serviços

de extinção de'inoPullos e de bunca e nlYnnentom nSo poderão roa

Buir inaignino ou dixareo que i1;0 sejam on prkSprioa e comuna dn

especialidade o regulamentar** dm Policia Militar do ratado da

Gão Paulo.

ELILUSULA Dr.C:inA PRIME/RA - A qualquer tempo poderA
,

. A n

;

V-1 •
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mor revinta 1 organinação dom serviçon de extinção de\knofindios

o ra):venonton, do modo a Assegurar plena eriel;noin do nous ner-

visor ou remodolar,o pleno em vivor. A revisão rerR prgposta ao

Comando Gorai dn Policia Militar, pelo comando do Corpo de /14,n1 -

beirot.

cgusuLA nem SEGUNDA - O Nuniciplo de São Pnulo

poderS, ouvido o k5r9rio ti;cnieo do Policiai Militar do tstado do

São Pnülo, estnbelecer leis para auxilio mutuo . com os municlOon

vitinhos que possuam, ou venham n ponsuir, Unidndes Operncionain

do corpo do .Sombeiron, pare prostnção de nerviçon de prevençãO e

extinçãO de inciãrffion e de bunca o nlynmento.

CLUSDLA Dr:~ TrituunA Parn execução do prenen-.

te corrianio, em pnrten eonvennnten farão consignar, eu nnun orçn

menton, 'em dotaçann que nm tornnrem necensarins. Ao dotaçaon con

nignadas polo Municipio ser'flo limitadosa previvão da receitai-rio

porcionndn peln nrrocadação da Truta do Combato ft Oinistron.

cLAusuLh_preinn quAnm - Ag dintidnn (jun nurp.rerann

oxecuç .ão deste convUto carão dirimidan por via do entendimento

entro a Xpoteitura o a Çecretazin de Estado dom Negacion da Se-

~13.7a, rablkçAr
tara

com enntIncin do Comndo Geral da Policia nill

p_4çopuLA npeimkpultuA - o presente convónio vigorn

rí Pelo prazo do 30 (trintedanos • contados a partir dontn dato,

t,

n-15.	r.,,P
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e poderá cor denunolmdo, cs qualquer tempo o per grádng dna per

Cei,Ant(5-RX0 EilASnO- DIAS	 7"--
Secretário d r. Xaspo-!nnça PablIca

LM.Y..2
ATUM o UTIG13 DÈ" cAryxg

ndAnt Geral da Policiam Ud

ter; cowerennant^m, verecli artnto ravitmo prirrrio	 1130 Z,vento e ott.~3•4 &bm.

Z, para ~ator, foi leyredo o provento termo en

10 (dar) viam, ficando 2 (doam) em poder de Secretaria de Rete40

dos Negócios det Segurença Pábllea, 1 ( men) con n rrefeitUrm

Maraciplo de Sáo Paulo, 1 (uma) co' o Comando Geral On rollcinMA

litar do Estado, 1 (uma) com o Corpo de nombeiros de Policia Kl-

Xttar, 2 (duns) com o Tribunal do contem do Estado, 2 (duam) con

o Tribunal. de Contam do HunicIplo e ft G1tirn9a com n Imprearm . Vfl-

ciai do: Entido, amainadas em nau fecho e autenticadas nao demais

folheio pelo	 das partem contratantes e o da Poli-

cia nilltar do Estado, txtdo .Rui pro p ensa dee duas tammteraunlamm,mabeki

xo nomeadas e assine11ex.

Sáo Paulo, 9 de tl‘rçO	 de 1 979.

o
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Prefeito tiumicipal

Procur>dor da Procuradorla Cerol do Em-
tedo
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÀO PAULO 	 a É,F° I 
h

1.1 '27"
	 1;g:

SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO n. 	
,5 

o funcionárir

LEGISLAÇÃO
4 5

FULNÁL

ORIENTAÇXO  NORMATIVA N9 010/84

O Grupo de Apoio Te' cnico e Normatizaçii. o de Segurança contra in
c;ndio,

CONSIDERANDO a necessidade de se definir uma orientaçío
uniforme quanto aos resUisitos mínimos de segurança necessãrios
para qualquer edificaçao do Município;

CONSIDERANDO ser importante a mais ampla divulgaç -io dessa
definiçSo para que os munícipes, por sua propria iniciativa,pos
som dotar os imOveia sob suas responsabilidades de um mínimo die
segurança contra fogo e pánico, 	 •

ESTABELECE:	 ••
A OrientaçSo Normativa referente ã RECEITA M/NIMA DE SEGURANÇA'
DAS EDIFICAÇÕES, que substitui a Orientaç -áo Normativa n9 002/82
com as alteraçOes introduzidas pelas de n9s 003/82 e 004182.
1. As edificaçnes exclusivamente re"sidenciais	 multifamiliares

com arca construída superior a750m 2 e/ou altura igual ou uu
perior a 10m, 	 deverSo observar os seguintes requisitOs'bísi
coa, previstos em normas ofieiais ou nas orientaçOes normati
vas estabelecidas pelo Grupo de Apoio Té. cnico e Normetizaçaii
de Segurança contra IncSndio, para possuírem um mínimo de se
gurenca contra inc;ndio e plinico:
1.1 - Com projeto de construçSo aprovado anterior a 1974:

1.I.1 - Iluminação de emergencia com fonte de suprimen
• to de energia independente da rede geral, ali
isentada por baterias de acumuladores ou gera
dor, para iluminaçio de sairias, escadas e cor-
redores;

1.1.2- - Corrimito de um dos ledos da escada, sendo . que
• nas escadas em leque deverá ser instalado 	 do

'lado de raio maior;
11.3 - Sinalizaçáo das rotas de fuga e doa equipamen-

tos de combate ao fogo;	 •
1.1.4 - Itevisio do sistema de para-raios;
1.1.5 .- tacraç3o de lixeiras;
1.1.6 - Isolamento da prumada de escadas e elevadores!
• com os andares de garagem;

- Formtsão_debrielda de_incS. n .119_;_c 	.
1.1.8 - . Re'Visao e/ou instalaç -lio Cie —extintores conforme

nOrma do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar
do Estado de Sio Pculo (CB/PMESP):

1.1.9 - Revisão periSdica das instalaç;es el'etricas.Es
tas deverSo ser reformuladas nas seguintes hi
pgteses:
1.1.9.1 - Uso de fusíveis do tipo rolha	 e/ou

• cartucho;
1.1.9.2 - Uso de quadros de luz/força de mate-

rial combustível (madeira);
1.1.9.3- Ecos fusíveis estiverem queimando si

ou os disjuntores estiverem desligan.
do cnm frequáncia;

1.1.9.4 - . Se os condutores e os disjuntores es
tiverem aquecidos;_

1.1.9.5 - Se existirem ligaçoes diretas no lu-
tar dos disjuntores e/ou fumíveia(gam
biarras);	 •

1.1.9.6 - Se os condutores estiverem fora	 de

eletrodutos.

;

r--ORSERVAÇOES

Publicada no DOM_de125,136.84.	

07.1~90"
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1.2 - Com projeto de construção aprovado aptis 1974:
1.2.1 -Iluminação de emergincia com fonte de suprimen-

• to de energia independente da rede geral, ali-.
mentada 0r 	 de acumuladores; ou gerador . 	 e

-"para iluminação de saídas, escada, e corredores
1.2.2 -Corrimãos nas escadas;
1.2.3 -Sinalização das rotae de fuga e dos equipamen-

to, de combate ao fogo;
1.2.4 -Revisão do sistema de para-raios;
1.2.5 -Lacração de lixeiras;
1.2.6 -Isolamento da prumada da escadas e elevadores

com os andares de garagem;
• 1.2.7 -Formação de brigada de inc;ndio;

1.2.8 -Apresentação de Ateado de Vistoria Final ' do
Corpo de Bombeiroa/PMESP atualizado;

• 1.2.9 -Revisão periódica das inatalaçães elítricas. Es
tas deverão ser reformuladas nas seguintes hipó.	

1

tese.:
1.2.9.1 - Uso de fusímeis do tipo rolha e/ou car

• tucho;
1.2.9.2 - Uso de quadros de luz/força de materi-

al combustível (madeira);
1.2.9.3 - Se . os fusíveis estiverem queimando e/

ou os disjuntores estiverem desligan-
do com frequãncia;

1.2.9.4 - Se os condutores e os disjuntores es
tiverem aquecidos;

1.2.9.5 - Se existirem ligaçães diretas no 	 lu-
.	 •	 gar doa disjuntores e/ou rusíveis(gam

biarras);
1.2.9.6 - Se os condutores estiverem fora deele !

•

trodutos.

2.As.edificaçães mistas (residencial multifamiliar com parte co
mercial no tárieo ou sobre-lojas) com área construída superi-
or a 750m 2 e/ou altura igual ou superior a 10m, deverao ob-
servar os seguintes requisitos básicos para possuírem um mí-
nimo de segurança contra fogo e pãnico.
2.1 - Com projeto de consLioçao'aprovado anteriormente 	 a

1974;
2.1.1 -Iluminação de emergi:leia com fonte de suprimen-

to de energia independente da rede geral,	 ali.
mentada por baterias de acumuladores ou gerador
para iluminação de saídas, escadas e corredores

2.1.2 -Corrimão de um dos lados da escada(raio maior);
2.1.3 -Sinalização das rotas de fuga e dos equipamen -

tos de combate ao fogo;
2.1.4 -Revisão do'sistema de para-raios;

2.1.5 - Lacração de lixeiras;
2.1.6 - Isolamento da prumada de escadas e elevadores

com os andares de garagem e parte comercial;
2.1.7 - Isolamento horizontal e/ou vertical entre 	 a

parte residencial e a comercial;
2.1.8 - Formação de brigada de inc;ndio, tanto na par-

.	 te residencial como na comercial;
2.1.9 - Revisão e/ou instalação de extintores , conforme

norma do CB/PHESP e apresentação de Atestado
de Vistoria Final do CR/PHESP, atualizado, pa
ra a parte comercial;

2.1.10- Revias:o periódica das instalaçãee elítricas.Es
tas deverão ser reformuladas nas seguintes hl-
pótesea:
2.1.10.1 - Uso de fusíveis do tipo rolha e/ou

cartucho;	 •
2.1.10.2 - Uso de quadros de luz/força de ma

terial combustível (madeira);
2.1.10.3 - Se os fusíveis estiverem queimando

e/ou disjuntores estiverem desligmn•

do com frequ;ncia;
• 2.1.10.4 - Se os condutores e os disjuntores es

tiverem-aquecidos;
2.1.10.5 - Se existirem ligaçães diretas no 12

gar dos disjuntores e/ou fusíveis -
(Gambiarras);

2,1.10.6 - Se os condutores estiverem fora 	 de
eletrodutos.

OBSERVAÇÕES
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2.2- Com projeto de construção aprovado apOs 1974;	 AL". / ."5" o C
••!:	 .

• 2.2.1 - Iluminação de emergencia com fonte de suprimen-
to de energia independente da rede geral, ali
mentada por baterias de acumuladores ou gerador :
para iluminação de saídas, escadas e corredores

2.2.2 - Corrim;oa nos escadas;

	

2.2.3 - Sinalização das rotas de .fuga e dos equipamentos	 .
de combate ao fogo;.	 .	 ._

2.2.4 - Revia "ão do sistema de pare-raios;
2.2.5 - Lacraçao de lixeiras: .
2.2.6 - Isolamento da . prumada de escada, e elevadores con

os andares de garagem e parte comercial;
2.2.7 - Isolamento horizontal e/ou vertical.entre a par

• . te residencial e a comercial;
2.2.8 - Formaçõo. de brigada de inc'endio, tanto na parte

residencial como na comercial;
2.2.9 - Apresentação de Atestado de Vistoria Final 	 do

CB/PMESP, atualizado;
2.2.10- Revisão peri g dica das instalações eretricas. Es

tas dever -a- o *ser reformuladas nas.seguintes hipõ.

2.2.10.1 - Uso de fOsíveis do tipo rolha 	 e/ou
cartucho;

2.2.10.2 - Uso de quadros de luz/força de mate
rial combustível (madeira):•

2.2.10.3 - Se os fusíveis estiverem queimando e/
ou os disjuntores estiverem desligan•

do com frequncial •

2.2.10.4

	

	 Se os condutores e os.disjuntores cs
tiverem aquecidos;

2.2.10.5 - Se existirem ligações diretas no lu
gar dos disjuntores e/ou fusíveis -
(gambiarras);

2.2.10.6 - Se os condutores estiverem fora	 de
eletrodutoa.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO on • fun2cio53ná r io	 97€
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Folha de informação n? /C9 

d.o..Processo....n?..59.0.01.584.-96*.81 	 em

S.G.M. - A.T.L.
Sra.Assessora - Dra.Darcy Rosa Cortese Julião

Respondendo as solicitações feitas em 29/09/96 (f1.04) do
presente, sobre o Projeto de Lei n9 253/96, temos a informar
o seguinte:

1- Há necessidade técnica para a existência de brigadas de
incêndios em condomínios residenciais?
No caso de Condomínios Residenciais, a Brigada de Comba-
te a Incêndio é exigida em Intimações (IEOS), emitidas em
CONTRU-4, com base no Decreto n9 32.329/92,item 17.L.1,C6
digo de Obras, e com base na ORIENTAÇÃO NORMATIVA	 n9
010/84 (1.1.7).
Informamos também a existência do Projeto n9 24:203.02-100
- Programa de Brigada de Incêndio, de março/96, com a fi-
nalidade de revisar o projeto de norma referente à Briga-
da de Incêndio, pela CB.24 e posterior aprovação pela
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), o qual
é objeto de estudo neste Departamento.

2- O Município mantém convênio com o Corpo de Bombeiros do
Estado para o combate a sinistros. Em que medida o servi-
ço prestado por essa Corporação dispensa, nos casos de
condomínios residenciais, a existência de bri"gada de in-
cêndios?
O Município mantém convênio com o Corpo de Bombeiros,fir-
mado em 09/03/79, conforme cópia anexa.
CONTRU não dispensa os prédios residenciais da Brigada de
Incêndio (ON-010/84; segue cópia anexa).

3- Qual a opinião do Executivo sobre o assunto?
Tendo em vista que o assunto já é contemplado no Código
de Obras e na Orientação Normativa 010/84, entendemos,
s.m.j., que o Projeto de Lei n9 253/96 é dispensávej,.
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Edson Simões

Hanna Gharib

1.

1

Sra. Secretária:

•
CIENTE:

Para ciência (DOCREC N2 365/ , ref. PL 253/96) dos mem-

Abros da Comissão e posterior arquivam n o, salvo manifestação em
contrário.

Al
Preskdente

imarães

José índio F. do Nascim

7
 nto_j_

410	
Mohamad Said Mourad 	

Nelson Guimarães Proença___<:::

Odilon Guedes 	 _u
H

Vicente Viscome 	

Zenas Pires 	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayào, rubricado como folha n!

DEPARTAMENTO

OF. DOCUMENTAÇÃO E INFORMÃTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

e=
Proc. encerrado c/ 	 3 	 fia.

A.

wn . IMPFUSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

r,2s5,3 9d7do processo n	 de 19° 4:7	 ..... (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

1/0/  /9?-

BVg15--Grdàttr---
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

/ A. T. M.

-(Áa-f

WIARI DA	 N0E-IÇA° A8818
Atm. LÁ %Gretaria U

Arquivo / em  (.97 -•i-eit3/	 II
O Func.'	 WAW

/

/	 MARIA , A CONCEI AO A

viu de Secretaria 1

IAARIAIA CONCEIÇÃO A8819
11811. de Secretaria 

•	 I



documento 	  e papel para informação, rubricado 4SEGUE  "r" 	 juntado4	 . nesta data,

sob folha	 	  n! .	 11	 3 5. 	

•ioLf'FRIc
(a) .....	 ..\.t.tr_ 	 •	 _

VIVIÁN	 'iPT;ITVS.	 ' • '

Aagsteate Tec. a de. 1.)1u4,;:id 1.



Papel para informaçáo. rubricado como folha n!

do processo n • °I • °c2'6.3 	 de 199 0)	 ..... tal

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

VIVIANE(FriFIRA PÕ
Anta	 Ttente ec ico	 Direção 1

.?£ ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao 	
()
...

2
.

%
.	 . , segue o

.-

presente expediente para volta à tramitag.4.

/
REGINA A p m:F.CID A ARRIOS

ClIsh d: SeçU "rt alca IA

01è



CÂMARA MUNICIPA
VIVIANE

Gabinete Vereador WeNNIfi
:IR A. PÓ

13 - REIS
13-0724/1997

QUERIMENTO "D"

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, seja desarquivado

os seguintes Projetos de Lei e Projetos Decreto de Lei de-"autoria do Vereador Edivaldo Estima: PL

P-47 5, PL 5144,'  Pk PL 571194, PL 612/94, PL 329/95, PL 350/95, PL '359/95, PL

~PL 450/95, PL 469195, PL 470195, PL 471/95, PL 472195, PL 473/95, PL 474/95, PL

541195, PL 567/95, PL 653/95, PL 840/95, PL 867/95, PL 988/95, PL 1179/95, PL 1180195, PL

45/96, P~, PL 229/96, PL 253'96, PL 372/96, PL 800/96, PL 801/96, PL 830/96, PL

831/96, PL 832/96, PL 847/96, PDL 118/95, PDL 115/96, 29L 116/96, PDL 117/96, PDL 118/96.

Sala das Sessões, em

g

ÇTTT
5

o 9 AWR

1
.	 .

1. - -li.

11(3.1VDVR - REQD.29 - 06.02.96 • 1321 -

HANT7IB
- Ve eador -

Líder da ancad do PPB



CÂMARA MUNICIPAL D - SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento (S) rubri-

n • • 340 	/18  ....4/ 	 a ( 
cado(s) sob ni.,°____--7--/	 __0 fcAtia da in i e• mação sobo, 

INÁ II t11-7^
Oficial Legislativo

RF. 11.132



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em ) 2 ----	 19 9 7
Arquivado novamente em a2

Fia. ° O Func°
A ArTzELICA	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol pata informação. rubricado como folha n 36 

do processo MI .. 2,53 	 de 19 %	 ig/ . f...	 	  (a) 	
ofáj

•

IN CIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132	 1

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/e /(2(/-20e/

GA4-:"-DEL N
Assessor Tec. gslat. Chefe

ATM

côn. orn



Em 	

(a)

SEGUE 	  	  /untado 	  nesta data. 	  documento 	  o papot para inlormaçao. rubricado

sob !olha 	  	

BENVINDO DANILO fi, CARVALHO

Assist. Parlamentar
Reg n.0 101 258



CÂM4RA MUNICIPAL DE sZ6::741
g

LO L. CARVALHO

rTIErcáãt a r

Sessões,

eador ERASMO DIAS
Líder do PPB

DEFERIDO

20 FEV 001

13 — RDS•

REQUERIMENTO 13-0166/2001

PRESIDENT—É

Requeiro, na forma regimental e na qualidade de Líder do Partido
Progressista Brasileiro — PPB, o desarquivamento dos Projetos de autoria do Vereador
Edivaldo Estima e abaixo arrolados:

,,,,	 PLs n°: 450/95, 469/95, 470/95, 472/95, 473/95, 474/95, 541/95;653/95 1 840/95,
• 1.179/95, 1.180/95.•

Pis n°: 229/961 253/96; ?99196; 800/96. ,	 .
PLs n°: 270/97/5490(761/97,4389/97,4.136/97
PLs n°: 123/98(290/98491/98492/98/293/98, 34/,58(543/98, 6(56/98.
PLs n°: 406/99 /499/99/505/99/506/99/514/99/515/99/522/99/534/99; 535/99.,	 , ,
PLs n°: 99/2000/109/2000,1127/2000,02/2000.

...'ter1;2C) !AC	 t e
• "	 •5

2 '• Or3

2 FEV 2001

IL	 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao, rubricado como folha n2

de 19 	 011,22 
(9) 	do processo n2 	

1)BENVINDO DAN\ILO L. CARVALH

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

Ao DT. 94 - Sra. Chefe: • 	 •

Solicito desarquivar o projeto assinalado para volta à tramitação.

02/8/2001

DELMAN
Assessor Te . Legisl. Chefe

A .T.M.

A AT M

Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo RDS 13- O 1 , 4 42-001

segue o presente expediente para volta à tramitação.

DT. 94, em 04. b avo)

BENVINDO DANILO ti. CARVALHQ

Assist . Parlamentar

Reg n.0 101 258

C60. 0233
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Câmara Municipal 4.xiuse "-~IsCmitt plontlni
Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750

Paulo
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:01 FOLHA:39

ORADOR:

REVISÃO

TAQ.: Anelise	 SESSÃO: 104 Extraordinária

DATA: 27-12-01	 SEM

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - É

regimental o pedido de V.Exa. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

•	 (Pausa) Aprovada a inversão de pauta relativamente ao item 136.

Passemos ao item seguinte. O Sr. Secretário procederá à

leitura.

- "137. PL 253/96, do Vereador Edivaldo Estima (PPB).

Obriga os condomínios residenciais a manter brigada de incêndio-

Fase da discussão: la HÁ SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE JUSTIÇA."

110	 SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PL

253/96, na versão do substitutivo da Comissão de Justiça. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-

se agora. (Pausa) Aprovado. Volta em segunda discussão.

Passemos ao item seguinte. O Sr. Secretário procederá à

leitura.
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Câmara Municipal de Sao Tua

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10
10.750

Rod.: 01 Folha: 14	 Taq.:Marcelo	 Sessão: 177aS.Extra.

Orador:Pres. Montoro, Natalini Data: 17.09.02 Sem Revisão da Taquigrafia

O SR. PRESIDENTE (Goulart - PMDB) - Sr. Secretário,

queira proceder à leitura do item.

"PL 253/96, do Vereador Edivaldo Estima. Obriga os

condomínios residenciais a manter brigada de incêndio. Fase da

40	 discussão: 2 a do SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE JUSTIÇA."

O SR. PRESIDENTE (Goulart - PMDB) - A votos o

requerimento de inversão. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam

como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A

votos o PL 253/96 na forma do substitutivo. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

•	 desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa) Está aprovado. Vai à sanção.

Há sobre a mesa.. .CAMILO.

O SR. PRESIDENTE (Goulart - PMDB) - Há sobre a Mesa

requerimento de inversão, de autoria do nobre Vereador Arselino

Tatto, que será lido.

- É lido o seguinte: (103 para 06)
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À LEG. 3— SR. CHEFE:

Denise At. Temouye Montirti
Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750

O substitutivo da Comissão de Constituição
e Justiça ao presente projeto, às fis. 5/6, foi aprovado em 2'
discussão e votação na 177 SessãoExtraordinária, de 17 de setembro
do corrente, estando em condições de ser encaminhado à sanção.

18/09/02

BRENO	 iLMAN
Assessor Técnico Legislativo Chefe

ATM

RECEBIDO EM LEG3
Eba J°1 / 0 1 /0,2
Às 	 .h.

LILIANA AMUA- MIGLIANO BOSISIO
Assistente 'fanico de Ditegfto IV

Sra. Paula,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar registro e

carta de lei.

18/09/2002

cluWO.ad
JOSÉ	 o SOUZA swros

Chek de sgio Técnica Iv substiwto

Sr. Chefe,
.....

• Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

18/09/2002

côo. 0233

Paula Kawase
Oficial Legislativo
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CÂMARA MUNICIPAL DE. SÃO PAéji01'siativ°

São Paulo, 24 de setembro de 2002.

5.9	 OF-LEG3
dF1CIO'N.0566/2002..

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 17 de setembro do corrente, relativa ao Projeto de Lei n° 253/96,
de autoria do Vereador Edivaldo Estima, que obriga condomínios residenciais a manter
brigada de incêndio.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

n(-
JCSS/pk
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 17 DE SETEMBRO

DE 2002. Cópia extraída de fls. n° 05/06 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 253/96).

(Ver. Edivaldo Estima — s/ partido). Obriga condomínios residenciais a manter brigada

de incêndio. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Os

condomínios residenciais situados no Município, sejam verticais ou horizontais, ficam

obrigados a manter brigada de incêndio. Art. 2° - Deverá ser afixada, na portaria do

condomínio, lista com identificação dos membros da brigada de incêndio, sendo uma

via remetida ao órgão indicado pela Prefeitura. Art. 30 - Os condomínios terão prazo de

6 (seis) meses para se adequar à nova lei, a contar de sua regulamentação. Art. 40 - O

desrespeito ao disposto acarretará ao condomínio multa mensal equivalente a 20.000

(vinte mil) UFIRs — Unidades Fiscais de Referência, aplicável até o perfeito

cumprimento da norma legal. Art. 50 - O Executivo regulamentará esta lei em 60

(sessenta) dias, a partir de sua publicação. Art. 6° - As despesas decorrentes da

aplicação da presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 70 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,  Pau	 "se 	, Oficial
Oficial Legislativo

;ta Nota

aa) José Eduardo Cardozo; Antonio Goulart; Salim Curiati; Celso Jatene; Pastor
Vanderlei de Jesus; Ana Martins; Dr. Farhat.

Legislativo, padrão "QPA-09-B" extraí Ar. er(

ROSMARIcompetente n° 54 e digitei. Eu, 	 Alt

padrão "QPA-10-D" a conferi. São Paulo,

Legislativo, padrão "QPA-09-B" extraí Ar. •resente cópia fielmente de fls. do livro

competente n° 54 e digitei. Eu, "tRi.:Atii4..XSSÁvcal., Assistente de Chefia Técnica,

padrão "QPA-10-D" a conferi. São Paulo, R7 de setembro de 2002. Ch- fe da Seção

Técnica	 reparo e Registro de Documentos Legislativos,JOSÉ.Cd
chefe dc Si

Visto,  Pala arla Verzolla 	 Diretora do Departamento dos Serviços
, DIret r Téc. Depto.

Câmara\M icipal de São Paulo.-

Técnica de-Prenaro e Re gistro de Dnclimentos T,e gislativns_TOSÉ m:+r -iir‘ O SO	 SANTOSNO. SOMA SANTOS
Tánin IV Substituto

egislativos da
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CÂMARA MUNICIPAL DEi2õP'T fl10

LEI N°	 DE	 DE	 DE 2002.

Obriga condomínios residenciais
a manter brigada de incêndio.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 17 de setembro de 2002,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Os condomínios residenciais situados no Município, sejam
verticais ou horizontais, ficam obrigados a manter brigada de incêndio.

Art. 2° - Deverá ser afixada, na portaria do condomínio, lista com
identificação dos membros da brigada de incêndio, sendo uma via remetida ao órgão
indicado pela Prefeitura.

Art. 3° - Os condomínios terão prazo de 6 (seis) meses para se
adequar à nova lei, a contar de sua regulamentação.

Art. 4° - O desrespeito ao disposto acarretará ao condomínio multa
mensal equivalente a 20.000 (vinte mil) UFIRs — Unidades Fiscais de Referência,
aplicável até o perfeito cumprimento da norma legal.

Art. 5° - O Executivo regulamentará esta lei em 60 (sessenta) dias, a
partir de sua publicação.

Art. 6° - As despesas decorrentes da aplicação da presente lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 18 de sete 	 d002.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO155401:0

•

São Paulo, 24 de setembro de 2002.

Recebi ofício Leg. 3 n° 566, de 24/09/02,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 253/96, de autoria do Vereador Edivaldo Estima.

ReCEBID°
SGMIATL.

2Lhatia.
Elie,,-e) Pinha
Ofi621 de abinete

SG A
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Oficial Legislativo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À ATM - Sr. Assessor Chefe,

Para as devidas providências, tendo em vista o recebimento

de VETO TOTAL.

21/10/2002

JOSÉ CaltD10 SOUZA SANTOS
Chefe de SOL) Técnica IV Substituo)

•

• •
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INACIu VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Tenho a honra de acusar o recebimento do Ofício

n° 18/Leg.31056612002, com o qual Vossa Excelência encaminhou à sanção

cópia autêntica da lei decretada por essa Egrégia Câmara em sessão de 17

de setembro de 2002, relativa ao Projeto de Lei n° 253/96.

De autoria do Vereador Edivaldo Estima, a

propositura obriga os condomínios residenciais situados no Município de

São Paulo, sejam verticais ou horizontais, a manter brigada de incêndio,

determina a afixação de lista com identificação de seus membros na portaria

do condomínio, concede prazo para adequação à nova lei e impõe multa

para o caso de descumprimento.

Embora se possa reconhecer os meritórios

propósitos que certamente nortearam seu autor, a medida não reúne

condições de ser convertida em lei, razão pela qual vejo-me na contingência

de apor Vel-6 C ta ãr.ra o texto aprovado, por ilegalidade e contrariedade ao

interesse público, com fulcro no disposto no § 1° do artigo 42 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo, pelos motivos a seguir aduzidos.

O tema "segurança de edificações" está

disciplinado no Anexo 12 do Código de Obras e Edificações, bem como nos

Anexos 12 e 17 do Decreto n° 32.329, de 23 de setembro de 1992. De

acordo com as, disposições dessas normas legais, a brigada de combate a

incêndio é qualificada como um item dos assim denominados usislemapt,deaçâo e i

Edição de Anais - DT-10

\i,	

1 8 OUT 2002

p±..q,.4.__. OFSGM -002 IMPRESSO NA GRÁFICA MUNICIPAL - SMCISGRÁFICA MUNICIPAL - SMCIS

1 8 OUT 2002
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Solange R.2Inone nes a .)
Assistente Téc. Direçâo IV

segurança", cuja necessidade ou não de instalação, de acortrctoom os
.	 .

critérios orientadores do COE, fundamenta-se em dois fatores básicos, a

saber, o uso e as características físicas da edificação.

Com base nessas premissas, pode-se afirmar que

na elaboração do texto vindo à sanção foi cometido equívoco de natureza

conceituai, ao se vincular a obrigação de formação de brigada apenas ao

uso residencial, desconsiderando-se as características físicas das

edificações, tais como altura e população, o que pode resultar em situações

inusitadas de cumprimento da exigência sem que isso acrescente mais

segurança ao imóvel, impondo, dessa forma, ao condomínio, ônus destituído

de qualquer finalidade.

Assim, o Código de Obras e Edificações já

determina as edificações que devem possuir sistema básico de segurança,

aí incluída a brigada de prevenção e combate a incêndio, em função das

características da construção, bem como dos materiais nela depositados. As

residências, por suas próprias características, limitam muito o risco de

incêndio, diferentemente, por exemplo, de prédio comercial ou industrial que

estoque produtos combustíveis e inflamáveis.

Verifica-se, também, que o regramento proposto

não se fundamenta em elementos ou critérios técnicos que o justifiquem.

Ademais, ao estabelecer tal obrigação para os condomínios residenciais

levando em conta apenas o uso da edificação, o texto aprovado cria situação

não isonômica em relação aos demais tipos de edificações, como sejam as

de finalidades comerciais, industriais, institucionais e de serviço.

A evidenciar a citada falta de critério técnico,

aponte-se que a constituição da brigada em condomínios horizontais é

absolutamente desnecessária, sob o ponto de vista de segurança das

pessoas, já que cada moradia desses condomínios possui acesso direto ao

exterior e a espaço aberto e descoberto. Por esse motivo, o Programa de

Brigada de Incêndio (NBR 14276/99) não a exige para as residências

unifamiliares.
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Nos termos do citado Progpafeerrobágnip de

hte 
Téc. DirecSonrtel

incêndio dos edifícios de apartamentos obrigados a made-W q1eVe -ser

composta por seus funcionários. Em razão dessa norma, a formação da

brigada — por força agora da medida ora vetada, que não faz qualquer

distinção concernente às características físicas da edificação — restaria

inviabilizada em pequenos edifícios, nos quais não é incomum a inexistência

de quadro fixo de empregados.

Finalmente, assinale-se a inconveniência de

introduzir-se disposição tão pontual em matéria específica e de grande

complexidade, que, de resto, já se encontra devidamente disciplinada.

Nessa conformidade, considerando as razões

acima expendidas, vejo-me impedida de acolher o texto encaminhado à

sanção, sendo, pois, compelida a vetá-lo integramente, devolvendo o

assunto a essa Egrégia Câmara que, com seu elevado critério, se dignará a

reexaminá-lo.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa

Excelência meus protestos de apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAM/2012/sff

VeSto	 -96
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 17 DE SETEMBRO 

DE 2002. Cópia extraída de fls. n° 05/06 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 253/96).

(Ver. Edivaldo Estima — s/ partido). Obriga condomínios residenciais a manter brigada

de incêndio. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Os

condomínios residenciais situados no Município, sejam verticais ou horizontais, ficam

obrigados a manter brigada de incêndio. Art. 2° - Deverá ser afixada, na portaria do

condomínio, lista com identificação dos membros da brigada de incêndio, sendo uma

via remetida ao órgão indicado pela Prefeitura. Art. 30 - Os condomínios terão prazo de

6 (seis) meses para se adequar à nova lei, a contar de sua regulamentação. Art. 4° - O

desrespeito ao disposto acarretará ao condomínio multa mensal equivalente a 20.000

(vinte mil) UFIRs — Unidades Fiscais de Referência, aplicável até o perfeito

cumprimento da norma legal. Art. 50 - O Executivo regulamentará esta lei em 60

(sessenta) dias, a partir de sua publicação. Art. 6° - As despesas decorrentes da

aplicação da presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 7° - Esta lei entrará em igor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, 	 r?•-kiect• ~mane 	 3 Oficial

Legislativo, padrão "QPA-09-B" extraí 	 esc
. 4WN,

competente n° 54 e digitei. Eu, 	 ilotati„

padrão "QPA-10-D" a conferi. São Paulo, 1I7d

Técnica	 reparo e Registro de Documentos Legislativos, JOSÉC~~ANTO
Chefc de Sedo Téenicl Sul:miemo

Visto, .. âonta Marla _Veada 	  Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da--
Dire r Téc. Depti.

Câmara	 nicipal de São Paulo.-

JCSS/pk 3

esente cópia Refiti eriridevfls. do livro

re ANTOS 

•!Iká 	
Assistente de Chefia Técnica,

d setembro de 2002. Chefe da Seção
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Às Comissões de Constituição e Justiça e de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente:

Para Parecer Conjunto quanto ao Veto Total.
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BRENO
Assessor Tec	 gislat. Chefe
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Processo ri° 25. lei b
Fábio de Castro Paiva
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E DE MEIO
AMBIENTE; AO VETO TOTAL APOSTO PELA EXMA. PREFEITA DO
MUNICÍPIO AO PL N° 253/96.

Trata-se veto total aposto pela Exma. Prefeita ao projeto de lei n° 253/96, de
autoria do nobre Vereador Edivaldo Estima, que visa obrigar que os
condomínios residenciais mantenham brigada de incêndio.

Em suas razões de veto aduz a Chefe do Executivo Municipal, em suma,
que a constituição de brigada para combate de incêndio em condomínios
horizontais é absolutamente desnecessária sob o ponto de vista da
segurança das pessoas e que a propositura em apreço, ao estabelecer tal
exigência não levou em consideração critérios técnicos (NBR 14.276/99),
bem como os parâmetros que nortearam a elaboração do Código de Obras e
Edificações, calcados em pressupostos de uso e características físicas da
edificação, circunstâncias essas que determinaram a pretensão de
instituição de um ônus ao particular (criação da brigada de incêndio),
destituída de qualquer finalidade.

Na espécie, a pretensão do Poder Público de criar para o particular uma
obrigação de fazer consubstanciada na instituição de brigada de combate a
incêndios, fundamentar-se-ia no exercício do poder de polícia a este
inerente. No uso de tais atribuições faculta-se ao Poder Público impor
obrigações, restringir ou condicionar o uso e gozo de bens, atividades ou
direitos individuais tendo em vista o interesse social que lhe serve de fonte
de validade e legitimidade.

De fato, a razão do poder de polícia é o interesse da coletividade, de modo
que sendo a obrigação que se quer impor ao particular carecedora de
finalidade prática, e portanto, destituída de interesse social, não há como
fundamentá-la no exercício daquele poder do Estado.

Há que se considerar ainda que um dos pressupostos de validade do ato
fundado no exercício do poder de polícia é a proporcionalidade, sendo esta

ARF-vt0253-96	 ,j7	 RELCOM.
1.7—J.975/2002
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Administrativo Brasileiro, :

,

aferível da "restrição imposta pela Administração e do beneficio social .que
se tem em vista".1

Assim, tendo em conta a inexistência de fundamento para a imposição aos
condomínios horizontais da obrigação de instituírem brigada de incêndio,
uma vez que o ato pretendido não encontra substrato no poder de polícia,
somos pela MANUTENÇÃO DO VETO.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, OG. u. oa

1 MEIRELLES, Háy Lopes: Direito
Malheiros, 18 Ed., 1993, p.124.
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Nela DE CrA—STRO PAIVA
Secretário

Recebido na Comissão de

Politica Li rb. Metrcp.e Meio
Ambiento

Em ......... - I 1 .04s ..	 )1 h.

`-nçbt.
MARIAltREZA AFONSO DA SILVA

Secretária da ComIssgo de Paialca urbana,

Metrepotttana e Meio Ambiente

_AO,WOBRE-- VEREADOR .

PARA REsi..ATAR.

Sala da Cornsão	 Metropolitana

a Meio Ambiente.
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Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n...2638	 c.23	 20(79-  (a)	 Má
Auxiliar 1 istrativo

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto Total aposto à Lei

objeto do presente projeto, deliberado na 225 a Sessão Ordinária, de 22 de

fevereiro do corrente.

23/02/2007
,

Ângela B ãi---A-ndrecirii -
Subsecretár'	 Apoio Legislativo

S P 2
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ALrLISDE SOUZAKATHYA RE.GINA-MORAIdLry

Assistente Parlarnènfar

• Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do veto total.

06/03/07

LILIANWMARIA MIGLIANO BOSISIO
Supervisora de Finalização do Prociegis.-Subst.

Sra. Supervisora,

Oficiado conforme despacho de V.Sa.

06/03/07

,t;_uu	 °)3'r'
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ONIO CARLOSRODRIGUES
Presidente

?vronno CARLOS RODRIGUES
Presidente

94	 `1.`-'n	 I M t,1 f.‘
Câmara Municip. af íté"Sa-o. Juro

São Paulo, b 6 de março de 2007.

23- OF-SGP23
23- 0847/2007

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 22 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo
Executivo à lei que obriga condomínios residenciais a manter brigada de incêndio
- veto comunicado a esta Edilidade pelo Ofício ATL n o 605, de 16 de outubro de
2002, referente ao PL n o 253/96, de autoria do Vereador Edivaldo Estima.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JaS/krms



São Paulo, 06 de março de 2007.

2.9144 .4n.";J-MP,44:gikc;••

gISIÕL1

Paul(o (ramoCâmara Municipal" cle' S

Recebi ofício SGP-23 n o 847, de

06/03/07, comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do veto total aposto

pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei n o 253/96, de autoria do Ver.

Edivaldo Estima.

AzA
!RECEBIDO
VANES TORRES FERREIRA

RF . 508.083.1.01
SGLi-ATL

08 MAR 2007

!RECEBIDO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

S)-	 V
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Papel para informaçâo, rubricado como folha n

À

SGP. 33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 21/03/2007.

JOSlg CRISTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

CÓD. 0233
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informactio, rubricado

sob folha 	  514	

(a) 	 144A.A.N6~AorrE;9-gn 	 :
R/4-100.927
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UMAUSKAS

.927
-33

LINA ANG,

âglara AfticOal ale jdo Atai

Papel para informação, rubricado como folha n° 58
do processo 01-253 de 1996 29/03/2007

diglr 
GLANAAN.. kl.UMAUSKAS

,	 , r 0.027
n'' c P-33

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 06/08/2001
Arquivado novamente em 29/03/2007
Com 58 fls.

go.a•	 t	 ....w.
A

1	
J.:1‘.‘i... i.' " •	 n

.,..,:,.

. ..	 ,.. . 	 	 # t *

t

i

• ••n••	 /AN 4. •	 i._•• /A AA	 • • AMAA, VA%	 Ir • mo).

CÓD. 0561 Imomem mmem mélem Mi MIM%



Segue(m) Juntado(s), nesta data.

documento(s) ru
n•	 enfio('

sob....

Jade7PUrsir~th--
Técnico Administrativo

RF 10.860

(s) sob
forrnRçõo,



SAO PAULO

moer Augusw rit.fL, ,e1

Técniao Administrativo
RF 10.860atuiu MUNICIPAL DE

São Paulo, 06 de agosto de 2007.

Memo SGP n° 046/2007

TID 1782587

A SGP-3
Senhora Secretária,

Solicitamos o encaminhamento do presente expediente ao
setor competente - SGP-33 - a fim de que se proceda à
anexação das notas taquigráficas, já providenciadas,
referentes aos projetos de lei especificados a seguir:
562/1996; 291/1996; 664/1996; 743/1996; 520/1996;
817/1996; 253/1996; 38/1997; 221/1997; 256/1997; 42/1997;
255/1997; 24/1997; 141/1997; 36/1997; 176/1997; 33/1997;
300/1997; 320/1997; 12/1997; 270/1997; 653/1997; 896/1997;
837/1997; 337/1997; 324/1997; 703/1997; 732/1997;
930/1997; 780/1997; 741/1997; 374/1997; 862/1997;
1124/1997; 1101/1997; 1141/1997; 988/1997; 967/1997;
1192/1997; 1103/1997; 211/1998; 315/1998; 53/1998;
171/1998; 299/1998; 236/1998; e 412/1998.

Atenciosamente,

51-
Breno Gari e man

Secretário Gerat Parlamentar

•s

Palácio Anchieta - Maluto Jacarei, 100 Wto Paulo - P CEP 01319-900 fone (11)6824-4000 wwW.carnara.w.gov.br
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

YãoCrMa/ta

rev.:rod.: 11	 fl.:4 taq.: MARCIA
Orador(es):

evento: 225-S0 data: 22-02-07

Passemos ao item seguinte.

Fdrion°k0  doPmemo

n°..2.â. 	 te  3990 

'moer Augusto Pimenta
Tamiso AdminiatretiVe

RF 10.860	 '

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu - PTB) - É regimental o

pedido de V.Exa. A votos o adiamento. Os Srs. Vereadores favoráveis

permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está

'
351.

"Discussão e votação únicas do VETO TOTAL 'áiD PL 253 /1996; do

tv,•Vereador EDIVALDO ESTIMA (PPS). Obriga osÉcondominios residenciais a

manter brigada de incêndio. (DOCREC-706/02). Rejeição mediante voto

favorável da maioria absoluta dos membro à da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (AdilSonitimadeu - PTB) - Em discussão. Não há

oradores inscritos; está enceírada a discussão. A votos a manutenção

do veto. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se agorà. (Pausa) Está aprovado. Aceito o veto. Arquive-se

o projeto:1,,
V

.Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO (Adiamento itens 42 a...) - VALÉRIA

PINHEIRO

, •



Requisitado em 06/08/2007
Arquivado novament /em 06/082007
Com 61 fls.
O Funcionário	 q---41

./Augusto Pimenta
RF 10860

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Papel para informação, rubricado como folh. n° 61 .
do processo 01-253 de 1996 06/08/2007 a

Jade a ugusto Pimenta
• F 10860

Obs.: Foi juntado neste processo os documentos da fl 60 à fl
61, conforme MEMO SGP 46/2007, constante à fl 59.

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL
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